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			PREFÁCIO


			O que é uma sala de aula? Para Janice Jandrey, essa é uma pergunta fundamental. Não é possível existir nenhuma intenção de aula sem a experiência do processo ao qual essa questão nos direciona. A partir desse questionamento filosófico – com filosofia e na filosofia, já que para a autora essa é uma daquelas perguntas que nunca perdem sua atualidade, ainda mais se estamos tratando de uma aula de filosofia – nasce o livro Diário de Classe: a educação universal, o espírito filosófico e o educado. 


			Pensar na forma como ocorre essa gênese nos aproxima ainda mais do espírito de Janice Jandrey. Para ela, um livro a respeito do ensino de filosofia não é um mero acaso, muito menos um apanhado de sentenças e normas que pretendem normatizar ou doutrinar o estudante. Desde sua primeira linha, existe uma intenção vital naquilo que a autora nos apresenta: ou uma sala de aula é uma oportunidade de emancipação intelectual – o que proporcionaria um comportamento emancipatório – ou não existe aula. A sala – enquanto espaço, por isso, oportunidade de acontecimento – está no contexto da oportunidade de aprendizagem tanto quanto a aula. Janice Jandrey pensa nisto: existe uma dialética fundamental entre o espaço e a experiência, a qual pode ser provocada a partir de sensibilizações e vivências, o que tornaria possível um acontecimento de aprendizagem porque oportuniza também o desenvolvimento da singularidade.


			O livro nos mostra que a sala de aula na qual Janice Jandrey ensina filosofia não é apenas um espaço de ensino, é antes um espaço para deixar aprender. Além das experiências e situações descritas, aprendemos que existe uma ética do discurso do professor de filosofia, o qual aprendeu junto com os estudantes que os discursos são como promessas; dessa forma, não somos [deveríamos ser] eternamente responsáveis por nossas promessas? [Não deve ser o professor um incansável e entusiasmado estudante?] Janice Jandrey demonstra que um discurso soterrador impede a participação dos estudantes e não oportuniza o vínculo necessário – da mesma forma se o discurso for anulador, ofensivo, redutor. O convite – a abertura para a aprendizagem – depende necessariamente do discurso do professor, que é o único responsável pela sua escolha.


			Diário de Classe é uma oportunidade. Uma possibilidade de pensar um tipo de professor de filosofia e de aula de filosofia. Como nos ensina a autora, “a carta na manga é aquela que contém o segredo – o mistério”, “quase tudo é relativo a algo ‘inominável’ e que não aparece”. Parece-me que é esse tipo de sensibilidade que Janice Jandrey enuncia com suas vivências. Uma sensibilidade ainda rara, que sente que um currículo é um resultado dos interesses do professor, dos estudantes e do contexto no qual ele se forma; aprendizagem é uma criação do conhecimento a partir da responsabilidade de todos os envolvidos de igual forma; avaliação é uma oportunidade de criação; ensinar é uma vivência de alteridade a partir da ética do discurso.


			Felipe Szyszka Karasek


			Outono de 2014.


		


	

		

			INTRODUÇÃO


			A expressão Diário de Classe tem um peso histórico marcante no contexto educacional como um todo. Os profissionais mais antigos da área, certamente lembrarão daquele caderno caprichado, encapado com o melhor papel, que fazia parte da pasta do profissional caprichoso, respeitado e orgulhoso de seu ofício. Na época não muito remota, esse profissional seguia um manual escrito sob o rigor de leis particulares – produto de ideologias políticas. A duração de cada proposta pedagógica tinha validade até que novo governo com nova ideologia fosse trocado no pódio. Então mais ou menos de quatro em quatro anos, sob a rotatividade de mandatos políticos, as propostas pedagógicas implantadas nas redes de ensino sofriam transformações, umas amenas, com pouca visibilidade, outras bem mais radicais. Por exemplo, de tempos em tempos a Filosofia aparece e desaparece nos currículos escolares.


			Geralmente essas transformações e mudanças de conteúdos curriculares, segundo se ouvia em discursos inflamados nos palanques, tinham o principal ou o “único propósito” de mostrar novidades para ajudar o povo. E tal qual o professorado – fazendo parte dos mesmos fundamentos culturais – com seus Diários de Classe enfeitados, os “políticos-educadores” apresentavam propostas pedagógicas com aparências bonitas e sedutoras – o que sempre diferia do caderno dos alunos, cheios de orelhas... Muitas professoras até enfeitavam aquele caderno com variados motivos para ilustrá-lo e demonstrar capricho. Aquele objeto, que era a base para o ensino da matéria ou matérias para a cada profissional designado, sofria uma avaliação rigorosa e crítica por parte dos supervisores das escolas, sendo que o principal item elogiável era a apresentação da matéria a ser dada aos alunos – se estava escrito com letra bonita, sem falhas de conteúdos segundo o currículo da área, etecetera e tal. A avaliação por parte da supervisão local da escola não era o bastante; vez por outra chegavam de surpresa comitivas da mantenedora – Secretaria de Educação – para fazer uma varredura por todo o espaço escolar e também uma severa caça às bruxas. Quem não estava enquadrado nos moldes dos ideólogos vigentes, comandos do momento, eram postos pra rua. 


			Daí é que surge o termo imponente “educador” – segundo o dicionário, educador é aquele sujeito que elabora as teorias pedagógicas, baseado em ideologias particulares, é claro. Quer dizer, pelo correr da história, a coisa sempre se constituiu assim: os doutores, pesquisadores ideológicos, elaboram as teorias e são chamados de educadores, e aqueles de “boa-fé” nas teorias eram chamados de pro-fes-sores encarregados de aplicar na prática e a qualquer preço as teorias – coerentes com a realidade ou não –, para dar visibilidade e volume ao eleitorado. 


			Estou a perceber, caro leitor, que você está se perguntando: mas isso tudo foi só no passado? Digamos, anterior à marcante revolução dos meios de comunicação informatizada e era digital, há mais ou menos vinte anos? Claro que não, evidentemente; se pensarmos que de fato somos animais racionais e políticos, as ideologias e os jogos políticos fazem parte o tempo todo de nosso cotidiano. O que devemos pensar ou refletir mais abrangente e profundamente é nas questões de dimensão a esse ou aquele coeficiente e com que objetos construímos aquilo que move nossas pretensões, se para o bem ou para o mal. Uma política voltada para as questões universais da existência deveria ser pautada na concepção do sujeito político único, com vontades próprias, com direitos mas também deveres – um princípio importante deveria ser que cada um faça a sua parte para se compor segundo um elemento útil para a sociedade –, uma tal política de positividade, digamos. As questões políticas corporativas são fundamentais para qualquer civilização, visto que as lideranças para sustentarem as questões “maiores” coletivas e particulares são absolutamente necessárias.


			Novo paradigma, nova era, novas posturas, novos valores, a cada dia uma nova descoberta, a cada dia novos assombros e novidades nunca antes vistos. Do que mais se ouve falar nos meios de comunicação em geral são o absurdo, o bizarro em pauta, o inusitado flutuando. Os vícios que sempre assolaram as criaturas humanas parece que agora se mostram com derivações inacreditáveis. Por exemplo, um vício típico dos novos tempos: assisti em um programa de televisão o depoimento de uma mulher se recuperando em uma clínica de reabilitação para viciados em internet. Dizia ela para o entrevistador: “Perdi trinta quilos por não me alimentar mais, perdi meu emprego, o contato com meu marido e filhos, enfim, me desliguei da família toda pelo fato de que só queria estar conectada na internet o tempo todo”. E concluiu o jornalista: “Existem, aproximadamente, quinhentos mil usuários viciados em internet e demais sistemas digitais. Inclusive já existem várias clínicas voltadas para o tratamento desse tipo de distúrbio”. Portanto, as perguntas imperativas que se levantam são: o que de fato move o ser humano, suas vontades e necessidades nesse mundo, e mais, como funciona essa máquina de desejos, paixões, amores, desamores? Quem vai trabalhar na prática com esses valores a não ser o contexto escolar, já que as famílias, por regra geral e segundo a tradição histórica, estão praticamente desestruturadas? Será que a preservação dessa espécie de animal, a mais sensível para sobreviver na base da natureza bruta, está deixando de interessar aos que habitam o topo do planeta? Não estão sendo capazes de atentar para o fato de que na verdade micro e macrossistemas se conectam constante e ilimitadamente? Continuando nesse ritmo, o que será das novas gerações que já nascem em um contexto de vícios, bizarrices, apelações e disputas o tempo todo pelo que é bonito e gostoso, indiscriminadamente e a qualquer preço?


			Apontando para os problemas sociais do novo século é que pensamos profundamente: a educação atual e talvez no futuro, para que tenha alguma validade prática e vital, inclusive para que seja viável e funcional o manejo de uma sala de aula pelo profissional de educação, do jeito que vêm se desenhando as novas gerações e ordens sociais, deverá estar antes de qualquer outra coisa imbuída do entendimento e compreensão das condições de vida implantadas pelo novo paradigma social, que é um fato absolutamente dado. Entenda-se paradigma, aqui, mais ou menos como o adágio “o outro lado da moeda” de uma cultura por séculos implantada em que quase tudo era escasso e precário, principalmente o acesso ao conhecimento. Atualmente todos, ou quase todas as pessoas, poderão ter acesso a informações e conhecimento que bem entenderem. E se em épocas passadas anterior à revolução informatizada a escrita, o caderninho enfeitado, a letra bonita eram muito valorizados pelos sujeitos – quer dizer, o superficial, a aparência, os padrões moldados, a criatividade, a arte genuína de ser ficava pra lá, como se diz –, hoje é exatamente o contrário: as pessoas têm oportunidades, abertura e estímulo e são valorizadas principalmente entre as comunidades afins. Com isso o poder das massas em função da tolerância entre os componentes das comunidades que se identificam se unem sob metas e objetivos sincronizados estão quase que se apresentando de modo incontrolável e ilimitado. 


			Se por um lado existe toda uma gama de positividades nesses processos, amizade, amor, união, mais oportunidades de qualidade de vida a todos, por outro lado a dificuldade de aceitar e lidar com os limites e com noções de “justa medida” nas ações sociais pode ser extremamente negativa. Surge então o caos, a destruição, a discórdia: a guerra de todos contra todos. Não há dúvida de que os meios de comunicação atuais promovem qualquer sujeito, se assim o desejarem, para algum tipo de visibilidade e sucesso. Seria esse um provável motivo pelo qual vêm surgindo tantas pessoas “viciadas” em expressar o seu silêncio, mostrar a sua arte, compartilhar suas inquietações e mensagens, sendo que, na maioria das vezes, recebem só curtidas e elogios? Somos todos carentes? 


			Caso pensemos que somos seres sociais, políticos, incompletos “artesãos de nós mesmos”, então vamos dar o braço a torcer: não tem nada melhor e necessário, mesmo, do que um amigo. Os amigos têm cuidado e zelo com a gente, dificilmente saem na contramão em nossa direção, eles nos cobrem de elogios, nos alegram e, se precisamos, vêm ao nosso encontro de braços abertos; sem dúvida são mais carinhosos, cordatos e gentis do que as pessoas comuns. 


			O livro “A razão universal, o espírito filosófico e o educado” trata de um pretenso “sistema de ensino” que, ao contrário de privilegiar o conteúdo formal nas escolas de modo “árido” estanque, procura apresentar uma proposta de “conhecimento em rede”, privilegiando a vida e vivências com os alunos. Procura se envolver com a concepção de “educação de corpo e alma” (matéria e energia) para o entendimento do sujeito consigo mesmo e com o cosmo. Deveríamos pensar em “viver e procurar aprender de modo reflexivo” (filosófico) em análise a tudo o que nos rodeia na existência.


			Os veículos das áreas de arteterapia (vivências com a arte e reflexões a partir disso), da literatura (poesias, historinhas clássicas), segundo essa abordagem do livro referido, poderão auxiliar no trabalho educacional. 


			Neste ano de 2014 irei trabalhar com quatro turmas de adolescentes na área de filosofia e com duas turmas de pré-adolescentes na área de literatura (projeto e objeto Historinhas Infantis). O meu planejamento para o trabalho com filosofia versa sob a concepção que estamos denominando, talvez provisoriamente, de Filosofia Prática, uma das faces da abordagem do sistema filosófico do pensador René Descartes. Em resumo, este documento apresenta de forma didática o trabalho com atividades que pretendo desenvolver durante o ano letivo que se inicia. Alguns resultados práticos foram inseridos como anexo nesse livro.


			Outrossim, entendo por bem compartilhar vivências próprias de vida e profissionais para elucidar este projeto.


		


	

		

			1 − EU, LEITOR


			Era década de sessenta e poucos, século XX. Lembro como se fosse hoje, eu morava no interior do estado do Rio Grande do Sul. Era uma fazendinha onde se criava gado, cavalos, porcos, galinhas, patos, cachorros e outros bichos mais – tudo isso sob o cenário da natureza nua e crua. Três coisas faziam parte da rotina lá de casa: trabalhar na roça desde criança, ir aos domingos à igreja e, para mim o mais importante de tudo, frequentar a escola – embora tendo que caminhar quatro quilômetros a pé ou a cavalo para chegar até ela todos os dias. Desde que me entendi por gente, sentia uma atração muito forte por aprender as coisas da vida; para mim, aquele espaço do interior era muito restrito para acomodar minhas fantasias. Aprendi a ler por muita curiosidade antes mesmo de frequentar a escola; lembro-me até da cartilha – melhor presente que ganhei de meu avô J.: chamava-se “Já sei ler”, da editora AGIR. Meu avô J. naquele momento se passava por meu professor e tinha um método para me ensinar, um certo esquema: primeiro a letra A, depois as outras vogais, na sequência as demais letras do alfabeto. Um detalhe importante que sua sabedoria apresentava era o fato de separar letra por letra a respeito do contexto das demais letras do alfabeto – dizia ele que era para se concentrar em uma letra de cada vez, que seria mais fácil de aprender. Ele pegava um pedaço de papel, fazia um furinho no meio, colocava o papel sobre a lista do alfabeto e dizia: presta atenção só nesta letra que tu vês no furinho, e assim ia passando pra lá e pra cá aquele papel. Por fim até ficava divertido o passeio do meu olhar por aquelas letras. Depois ele me ensinou a juntar as letras: primeiro as vogais entre elas, por exemplo, EU, e depois a associação mais complexa das consoantes com as vogais. Moravam em nossa casa, além dos meus pais e cinco irmãos, mais duas avós. Uma das avós, A., era cega havia uns dez anos e gostava muito de contar historinhas para nós, crianças. Lembro que eu ficava viajando quando ela falava com tanta criatividade aquelas historinhas que até parecia que aqueles momentos eram os melhores também de sua vida, em que então, por instantes, conseguia enxergar e ler o mundo. Outro fato que me chamava muito a atenção lá em casa era que a outra avó era muito religiosa e toda noite lia a Bíblia quando a família estava reunida em volta da mesa para jantar. Eu gostava muito, muito mesmo era das parábolas da Bíblia; uma que até os dias de hoje continua a ser referência para a minha vida é a Parábola do Semeador, com as seguintes ideias: não adianta jogar sementes sobre rochas, em meio aos espinhos, no meio do caminho... é necessário preparar a terra para que a semente germine. Essa mesma avó, B., guardava com muito zelo e carinho no sótão de nossa casa um baú. Dizia ela que era feito de madeira de lei. Era chaveado e ela nunca o abria, aguçando sem medida minha curiosidade; apenas adiantava que um dia ela iria abrir aquele baú e que estava faltando pouco tempo. Eu sei que tempos depois eu já sabia ler tudo e também já frequentava a escola, e ela me convidou para subirmos ao sótão, que era chegada a hora de ela abrir aquele baú. Não cabia em mim de curiosidade. Ela tirou uma chavezinha do bolso e o abriu: estava recheado de livrinhos de historinhas infantis: os clássicos “Contos de Fadas”, Hans Andersen, La Fontaine, Charles Perrault, Wilhelm Grimm, enfim, havia muitos livros. Pra mim, criança, vivendo em um ambiente precário da roça e também em um tempo em que tudo era escasso, foi a melhor surpresa que tive na vida. Lembro que não dormi direito naquela noite, viajando pelo mundo por meio daqueles livrinhos. E a partir daí, as minhas primeiras Mediações de Leitura foram feitas com minha avó A., que era cega. Eu lia as historinhas para ela, a partir da luz dos livrinhos, e ela me contava as historinhas que lia em sua imaginação, mesmo na escuridão – pois com os olhos da alma.


		


	

		

			2 − NOÇÕES E RESUMO DO MÉTODO APLICADO PARA PROJETO E PRÁTICA: ENSINO EM GERAL POSTURA REFLEXIVA


			“O Amor é uma emoção da Alma causada pelo movimento dos espíritos que a incita a unir-se voluntariamente aos objetos que lhe parecem convincentes. E o Ódio é uma emoção causada pelos espíritos que incita a Alma a querer estar separada dos objetos que se lhe apresentam como nocivos.” (Descartes, René. As Paixões da Alma art. 79 p. 257) 


			Pelo que entendemos, o autor define duas potências que se ligam direta e indiretamente se fazem e se desfazem constituindo base nas relações humanas tanto no que diz respeito aos objetos materiais quanto aos espirituais, ou seja, tanto em questões “objetivas” quanto “subjetivas” propriamente ditas. O autor continua: 


			“Não há tantas espécies de Ódio como de Amor. De resto ainda que o Ódio seja diretamente oposto ao Amor, não se distinguem nele todavia tantas espécies, porque não se nota a diferença que existe entre os males de que se está separado voluntariamente como a que existe entre os bens a que se está unido”. (Descartes, René. As Paixões da Alma art 84, p. 259) 


			Somente o amor enquanto emoção positiva da alma e o movimento dos espíritos afins são capazes de manterem a união necessária para a constituição dos objetos que se apresentam – o oposto do ódio, que mantendo contraponto, incita a desagregação e aniquilação dos objetos em questão.


			Em o “Discurso do Método e Meditações”, Descartes explica o fundamento de seu tratado: método ou caminho para bem conduzir a razão. O autor distingue filosofia prática daquela especulativa acadêmica. O que nos interessa para este trabalho é o que pretendemos tomar de empréstimo do autor – uma filosofia prática ou existencial baseada no exercício de reflexões metodológicas sem a pretensão de provar ou mesmo encontrar a verdade. Isso quer dizer que não se pretende formular teorias, sistemas ou coisa parecida, e sim delinear, mais ou menos, metodicamente, investigações baseadas em leis da natureza e aquilo que nos surge fenomenologicamente no cotidiano privilegiando a formação do ser humano ético e o mais inteirado possível com a própria existência e com os demais seres da natureza.


			“Procurei encontrar em geral os princípios ou primeiras causas de tudo quanto existe, ou pode existir no mundo, sem nada considerar para tal efeito, senão Deus só que o criou nem tirá-los de outras verdades que existem naturalmente em nossas almas. Depois disso examinei as coisas mais simples de se conhecer sobre a natureza e suas Leis, portanto iniciar com as coisas mais palpáveis e simples. Depois quis descer as mais particulares e aí pela dificuldade de apreensão dessas causas procurei examinar no sentido inverso: os efeitos para chegar a probabilidades causais. Todos os objetos que me passaram pelos sentidos explicaram algo por meio dos princípios que achara- o poder da natureza é amplo e os princípios muito gerais que os efeitos particulares não são deduzíveis de uma só maneira e aí é a dificuldade para descobrir de qual dessas maneiras o referido efeito depende, devo processar novamente outras experiências que sejam tais que seu resultado seja diferente e então devo avançar no conhecimento da natureza”. (Discurso do Método, p. 73). 


			O principal objetivo do pensador era adquirir algum conhecimento da natureza que fosse de tal ordem que dele se pudesse tirar regras para uma espécie de “cura” ou entendimento, o mais abrangente possível, da condição humana na existência mediante a angústia do desconhecido constante a surpreender. Nossos sentidos são enganadores: 


			Não se pode distinguir nitidamente o conteúdo da vigília e o do sono (todavia as coisas que nos são representadas durante o sono são como quadros e pinturas ’aleatórias’ que não podem ser formadas senão à semelhança de algo real e verdadeiro. Porém na Aritmética e na Geometria e as outras ciências dessa natureza, contém algo de certo e indubitável. Pois quer eu esteja acordado ou dormindo dois mais três formarão sempre cinco e o quadrado nunca terá mais do que quatro lados”. (Primeira Meditação p. 95). 


			O autor constata que existe na natureza uma ordenação racional tanto objetiva quanto subjetiva como pano de fundo para sua constituição. Uma espécie de matemática exata e outra inexata. Exata no que se refere a que três mais dois são cinco e o quadrado sempre terá quatro lados. Mas os fenômenos que se apresentam incessantemente mediados a esses cálculos constituindo diferenças se apresentam voluntariosamente e o tempo todo trazendo novidades.


		


	

		

			3 − INVESTIGAÇÃO SOBRE A REALIDADE DO CONTEXTO ESCOLAR: FATORES RELATIVOS A TEMPO E ESPAÇO


			Há 39 anos (1975) assumi a minha primeira turma de alunos em uma escolinha que ficava na fazenda do senhor Rui Santana. Todos os dias eu caminhava a pé por uma estrada quase sempre vazia, lamacenta e também misteriosa. O silêncio andava em forma de vulto por todos os lados, eram minhas fantasias e divagações que me acompanhavam por quatro quilômetros de ida e quatro quilômetros de volta todos os dias, passo a passo. Chegando à escola, os alunos me esperavam mais silenciosos ainda do que aquela estrada que me seguia. Naquela época a lei maior era o silêncio, em sinal de abdicação ao ato de expor ideias próprias – “respeito” aos mais velhos e autoridades “maiorais”. A potência que realmente funcionava como arma de dominação geral era o fenômeno do medo zoando os cabelos, atacando as ideias próprias que pudessem aflorar tanto de dentro quanto de fora. Mas medo de quê, se naquela época não existia violência como agora? Talvez fosse medo da gente mesmo que se desenvolvia como vultos se espelhando em vultos.


			Paradoxalmente a isso (novo século, 2013), a realidade em que vivem meus atuais alunos de escola pública (turmas de 9 a 12 anos de idade), o quadro panorâmico começa pelo espaço de convivência das famílias – muitos dos alunos provêm de famílias que convivem em casebres de um único cômodo, e famílias geralmente numerosas. Não fica difícil concluir o que pode acontecer quanto à questão das relações, em que crianças e adultos, parentes ou não, conhecidos e desconhecidos – uma espécie de potência gerando hibridismos aflorados e deflorados em efervescência, contínua e progressiva, convivendo tanto de dia quanto à noite em um espaço tão reduzido e caótico. Além do mais, os instintos naturais, todos ultra-alimentados e soltos, assaltam geral. 
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